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04/01/2006 - França
França celebrou o centenário da separação entre Igreja e Estado 

Com grande reconhecimento, recordamos os Irmãos Maristas franceses
No dia 12 de dezembro de 2005, coincidindo de perto com o 40o aniversário do encerramento do Concílio Vaticano II, foi celebrado na França o centenário da lei de separação entre a Igreja e o Estado. Um século já se passou desde que a República se emancipou bruscamente da influência do cristianismo, após séculos de mal entendidos entre a Igreja e o Estado.

Para os Maristas, esse evento teve um significado particular, pois este centenário é também a ocasião para celebrar, em muitas Províncias e países, o centenário do início da obra marista nesses lugares. Evidentemente, as turbulências decorrentes dessa separação obrigaram vários irmãos franceses a deixarem o país após a promulgação dessa lei cujo centenário celebramos.

Os anos 1901-1904 não foram na França uma simples fase da guerra aberta entre o ensino público e o ensino livre ou congregacional, conflito iniciado em 1880. A expressão ensino livre ou privado apareceu na França entre 1800 e 1830, com o fato único de que, na história da Igreja, cerca de vinte congregações religiosas de irmãos leigos dedicadas exclusivamente à educação foram fundadas. Centenas de congregações femininas com a mesma finalidade também surgiram nessa época em numerosos vilarejos e cidades, em geral sob a iniciativa dos párocos. Dessa forma, o ensino livre e o ensino congregacional são expressões de uma mesma realidade, mas também podemos dizer que a luta contra o ensino livre é uma luta contra as congregações ensinantes.

“A França guardou na memória a lei de julho de 1901, em nome da qual foram suprimidos os estatutos de numerosas associações. Mas esse texto liberal teve sua face sombria: seu título III promulgava um legislação severa contra as congregações religiosas, contra as quais a República queria quebrar a influência política e social. O governo de Émile Combes, formado em 1902, decidiu aplicar o texto com rigor antes de fazer votar a lei de julho de 1904, que proibia às congregações o direito de ensinar. Quando a separação foi definida, já não havia mais na França, oficialmente, nem jesuíta nem Irmãos.

Essa época foi uma catástrofe sem precedente para as congregações e os milhares de seus membros. Umas pediam uma autorização que lhes era recusada; outras escolhiam de imediato a clandestinidade ou o exílio. Centenas de conventos, colégios e escolas, milhares de religiosos e religiosas, e um bom número de seus alunos buscaram os países limítrofes da França, mas também as margens do Mediterrâneo, assim como o Canadá, os Estados Unidos, a América Latina, o Japão ou a Austrália. Exílio planetário, vivido na dor, mas também com espírito missionário.” (O grande exílio)

Esse conflito perdurou até a promulgação da lei Debré, em 1959. Nos anos de 1962 a 1965, o concílio Vaticano II reconheceu uma nova concepção da vida religiosa já anunciada sessenta anos antes através da secularização dos religiosos franceses. 

Mas na história política e religiosa da França, marcada por revoluções, golpes de Estado e a emigração, se tem esquecido facilmente esse exílio de milhares de religiosos e religiosas no fim do século XIX e início do século XX. Um fato que não poderia ser negligenciado, porque esses exilados levaram consigo a pedagogia, a língua e os livros da França. Mas nunca se havia avaliado esse exílio desconhecido, o último que marcou a história político-religiosa da França.

A memória marista

Os Irmãos Marista que celebraram durante esses últimos vinte anos a chegada dos primeiros irmãos em seu país, a maioria dentre eles franceses, falaram desse exílio como de um ato significativo.

Gostaria de mencionar, sobretudo, duas obras que fazem referência a esses eventos. Primeiro, o livro Le grand exil des congrégations religieuses françaises (1901 – 1914), no qual colaborou o irmão André Lanfrey com um artigo intitulado: Expatriação e secularização das congregações, publicado pelas Éditions du Cerf (2005). Este livro reproduz a reflexão do colóquio organizado pelo Instituto de história do cristinanismo, o Centro André-Latreille, o Laboratório Diásporas, da Universidade de Toulouse-Le Mirall, o Instituto universitário de France em colaboração com o Centro universitário de estudos de Quebeque, da Universidade Laval de Quebeque. Em seus cinco capítulos, o ele tenta explicar a legislação de 1901 a 1914, e as respostas que as congregações lhe deram, antes de convidar os leitores a acompanhar os religiosos e religiosas em seus caminhos de exílio.

O Irmão Michelle Vinai é também o autor de um livro em italiano com mais de 300 páginas, intitulado: Un secolo di lotte per l’insegnamento libero in Francia, publicado pela Stampa Universitária Nacional, em abril de 2005. Nele o irmão Michelle escreveu uma história a partir da sua própria experiência. 

“Quando eu era jovem professor em Roma em 1903, tive como “colegas” uma dezena desses irmãos exilados da França. Todos tinham um pouco mais de vinte anos, e desejosos de manter a promessa feita a Deus, não se sentido culpados de nada, esses irmãos preferiram o exílio. Eu me lembrarei para sempre desses rostos calmos e sorridentes, manifestando grande disponibilidade, homens simples, queridos por todos, e de um equilíbrio humano invejável. Falavam o italiano sem acento estrangeiro, de maneira que seus alunos não desconfiavam que não fossem italianos. Todos esses irmãos retornaram à França em 1939, no início da segunda guerra mundial.”

E ele conclui com essas palavras: “Eu escrevo para que lembrança deles não seja esquecida por aqueles que os seguirão, pois é um patrimônio histórico que é preciso conservar.”

Colóquio sobre a missão marista na Europa

O Colóquio sobre a missão marista na Europa, convocado pela Comissão da Missão do Conselho geral e realizado em l’Hermitage de 27 a 30 de dezembro de 2003, foi um momento de reflexão dos Maristas na Europa.

Agora que comemoramos os 100 anos da lei Combes, que teve conseqüências tão importante para a vida do nosso Instituto, o Colóquio cuja lema era, Partilhar a história, construir o futuro, decidiu celebrar com reconhecimento a contribuição dos Irmãos Maristas da França no mundo inteiro, e refletir o futuro que se antevê, hoje, pelos Marista na Europa. As conclusões do encontro culminaram com a decisão de realizar uma primeira Assembléia internacional da Missão marista (2007), em Mendes (Brasil), que será preparada por encontros regionais.

O Colóquio reuniu 40 participantes (irmãos e leigos) que representavam as cinco Províncias atuais da Europa e a Administração geral. O irmão Seán Sammon, Superior geral, presidiu uma cerimônia para agradecer aos irmãos da França por sua contribuição ao Instituto a partir de 1903. Um mural em cerâmica, instalado na casa de l’Hermitage, expressa concretamente nossa gratidão. 

05/01/2006 - México
México Central celebra seu XIII Capítulo Provincial 

O irmão Fernando Mejía toma posse como Provincial do México Central
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De 21 a 23 de dezembro de 2005 os irmãos capitulares se reuniram em Tlalpan para dar posse ao irmão Fernando Mejía, que inicia seu segundo mandato como animador da Província do México Central.

Desde que o XX Capítulo Geral nos exortou a optar pela Vida como Província, iniciamos um caminho de diálogo e reflexão para tentar concretizar esta opção. Nos damos conta de que optar pela vida não é obra de um dia, que não basta falar ou escrever sobre isso, senão que implica num trabalho constante, pois são muitas as situações pessoais e as estruturas que nos detêm e nos levam a morrer. Estamos avançando, porém nos resta muito caminho a percorrer. 

Em preparação a este XIII Capítulo Provincial, retomamos do Capítulo Provincial anterior as linhas de ação e os meios em nossas comunidades, regiões e assembléias, com a finalidade de continuar propondo o caminhar da Província a partir do diálogo, em um ambiente livre e fraterno. Como Capítulo sentimos que devemos situar os obstáculos e as situações ou estruturas que não estão nos ajudando a optar mais plenamente pela vida. Para isso, formamos sete comissões com o objetivo de que cada uma identifique esses problemas e, ao nos reunirmos na sessão seguinte, possamos colocar em comum os desafios que como Província temos neste momento, e assim decidir os passos que devemos dar. 

As sete comissões correspondem aos cinco apelos do Capítulo geral e mais dois outros que tratam de estudar o uso evangélico dos nossos bens, o Regulamento capitular e as Normas de aplicação.

Realizamos a eleição do conselho provincial, para o qual foram escolhidos, com o devido consentimento, os seguintes irmãos: Roberto Carrillo García, Miguel Ángel Espinosa Barrera, Ricardo Reynoso Ramírez, Icnacio Sánchez Guillén, Javier Salcedo Camarena, Marco Antonio Soto Sánchez. Durante a realização do nosso Capítulo esteve presente o Ir. Antonio Ramalho, Conselheiro geral.

Estamos dispostos a continuar dialogando, propondo e sentindo-nos instrumentos desse Deus da vida que nos faz ver por cada um de nossos irmãos e pela vitalidade de nosso Província. Agradecemos a Maria que nos acompanha e que e o Espírito nos ilumine e dê força para continuar optando pela Vida.

09/01/2006 - Casa Geral
Ir. Luis García Sobrado, Vigário geral 

Mensagem por ocasião do 189 aniversário da fundação do Instituto Marista
A celebração da nossa festa patronal, no dia 2 de janeiro, nos ajuda a contemplar as origens no espírito da liturgia do Natal.

Todos os comentadores de Lucas e de Mateus descobrem em Maria, em José, no velho Simeão, na profetisa Ana e nos pastores os representantes da tradição e da espiritualidade dos anawim: os pobres de Yahveh.

Lucas, em particular, destaca duas atitudes fundamentais dessa espiritualidade: uma fé profunda plena de confiança em Deus, e aquela sabedoria que permite a eles de ler a ação de Deus nos acontecimentos simples da história e na vida das pessoas. Na simplicidade da vida de Nazaré, na oração e serviço contínuo do templo, Maria, José, Simeão e Ana esperavam a manifestação da consolação de Deus e a redenção de Jerusalém. Em meio a conturbada situação sócio-política do povo de Israel no ambiente da ocupação romana, souberam ler os sinais dos tempos: uma pobre criança, uma manjedoura, duas pombas, uma frágil senhora, um pobre operário rural, uma família imigrante, um rei caprichoso e cruel. Somente a experiência de uma fé profunda, vivida na oração de cada dia, purificada pela vida humilde, austera e simples, e no serviço generoso ao próximo, fizeram com que fossem capazes de reconhecer o Cristo, o Messias, naquelas circunstâncias tão simples e tão inesperadas.

A mesma fé e sensibilidade espiritual desses anawim estiveram também presentes em São Marcelino e nos seus discípulos naquele 2 de janeiro de 1817. O irmão João Batista nos relata alguns traços dessa comunidade fundadora:

* Os primeiros irmãos eram muito simples, com pouca instrução, mas se sentiam em grande comunhão com o seu chefe, o Padre Champagnat. 

* O amor da oração, a simplicidade e a austeridade de vida, o fervor (a paixão, diremos hoje) no serviço recíproco e no instruir os jovens na fé.

Em uma palavra, a nossa experiência de fundação esteve fundada numa experiência religiosa, fraterna e apostólica vivida com grande fervor, com paixão, inesquecível.

Neste dia, 189 anos depois da nossa fundação, devemos contemplar, uma vez mais, nossas origens cristãs e nossas origens maristas, para renovar-nos naquele fervor da fundação. Precisamos, também, olhar ao nosso redor, para ver os sinais dos tempos de hoje. Então, encontramos, antes de tudo, o sinal dos nossos mártires. 

Tomemos alguns exemplos:

* Henri Vergès – uma pequena biblioteca, um serviço humilde de uma presença de amizade e de diálogo entre os jovens mulçumanos que buscavam dar um sentido mais profundo à vida, uma espiritualidade cristã e marista vivida na fidelidade de cada dia, um testemunho de vida simples, austera e comunitária. O que estará nos dizendo hoje a vida e a morte de Henri neste 189o aniversário da nossa fundação? Henri Vergès, mártir do diálogo religioso.

* O irmão Etienne Rwesa: um líder marista amadurecido no serviço aos seus irmãos e à Igreja, e na educação dos jovens de Ruanda e do Congo. Uma vida que cresce em direção à plenitude num renovar-se contínuo através da oração de cada dia, da busca da verdade e na orientação das almas. Em circunstâncias de extrema gravidade durante o genocídio ruandês, Etienne toma ainda uma vez mais a iniciativa do líder para salvar da morte um grupo de jovens religiosas. Etienne morre como um mártir da caridade.

* Os irmãos Chris Mannion e Joseph Rushigajiki, assassinados a poucos metros da comunidade dos irmãos que procuravam resgatar de uma morte certa. O amor deles pelos irmãos foi mais forte do que a prudência humana. Mártires da fraternidade.

* Conhecemos tantos outros nomes: mártires de Bugobe, mártires da China, mártires da Espanha, etc.

Esses mártires são apenas as testemunhas mais visíveis da vitalidade sempre atual do carisma e da espiritualidade marista.

Hoje é uma bela ocasião para meditar sobre eles em nosso coração e pedirmos com fé: o que o espírito está gritando a todos nós? Qual é o serviço que esta administração geral deve prestar ao nosso querido Instituto para tornar-se sempre mais fiel a essa rica herança e ajudar-nos a viver com paixão a nossa vida e a nossa missão, hoje?

Que São Marcelino e os nossos irmãos que formaram aquela comunidade fundadora nos ajudem a aprofundar a nossa fé e a iluminar nossa sabedoria para continuar a ser “Champagnat”, hoje.

11/01/2006 - Colombia
II Capítulo Provincial da Província Norandina 

Linhas mestras de ação para os próximos três anos
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A Província Norandina realizou seu 2º Capítulo Provincial entre os dias 28 de dezembro de 2005, e 2 de janeiro de 2006, em Chinauta (Colômbia). O irmão Laurentino Albalá iniciou com o Capítulo o seu segundo triênio como Provincial. Trinta e cinco irmãos capitulares, representando os três países, Colômbia, Equador e Venezuela, trabalharam juntos com um grupo de oito leigos e alguns irmãos não capitulares no discernimento das "linhas mestras de ação" para os próximos três anos. Cada uma das cinco comissões de animação apresentou o trabalho realizado nos três anos passados e as sugestões para o futuro: irmãos e comunidades, Pastoral Juvenil Vocacional, Pastoral Educativa, Formação inicial e Pastoral econômica. Também, a equipe de Formação de leigos da Colômbia apresentou o que foi realizado, e os trabalhos ainda pendentes. 

No dia 1 de janeiro foi eleito o Conselho provincial que acompanhará o Ir. Laurentino em sua missão. São os irmãos: Libardo Garzón e César Rojas, pela Colômbia, Crescenciano González e Pau Fornells, pelo Equador, e Antonio Eguía e José Luis Sebastián, pela Venezuela.

O Capítulo foi concluído com a aprovação das Normas da Província e com as escolha das prioridades para o triênio.

13/01/2006 - Suíça
Presença marista no Comitê dos Direitos da Criança 

Os Irmãos Maristas em Genebra 
Como parte do período de formação e preparação para esta nova missão na promoção e defesa dos Direitos dos meninos, meninas e adolescentes, os irmãos Dominick Pujia, diretor do BIS, e César Henríquez, delegado, fizeram uma visita para dar continuidade à reflexão e ao diálogo sobre o acordo de colaboração entre os Irmãos Maristas e Franciscans Internacional, em Genebra.

O acordo foi firmado em março de 2005, entre John Quigley, OFM, de Franciscans Internacional e o Ir. Séan Sammon, Superior Geral, para colaborar juntos, diante de diversos organismos das Nações Unidas, na busca comum do respeito à promoção dos direitos das pessoas mais necessitadas. Da parte dos Irmãos Maristas, nossos interesses se dirigem à promoção e defesa dos Direitos da Criança. 

Durante a visita, tiveram a oportunidade de entrevistar pessoas de diferentes instituições que têm anos de experiência trabalhando em favor dos Direitos Humanos, em Genebra: UNICEF, Escritório dos Quakers para as Nações Unidas, World Vision, Grupo de ONG’s para a Convenção sobre os Direitos da Criança, Ecumenical Advocacy Alliance. Tiveram também a oportunidade de reunir-se com membros dos escritórios do Alto Comissariado de Direitos Humanos das Nações Unidas. O senhor Jorge Bustamante, do México e ex-aluno dos Irmãos Maristas naquele país, que atualmente é o Relator Especial para os Direitos Humanos dos Migrantes, mostrou particular interesse pela situação dos jovens das “maras” (gangues) na América Central. Este tema foi retomado na conversa com Marcelo Daher, que trabalha no projeto do “Estudo sobre Violência contra os meninos e meninas”, do Secretário Geral das N.U.

A visita ajudou a obter mais elementos para continuar a reflexão sobre esta nova tarefa dentro do Instituto, que responde aos apelos do XX Capítulo Geral (XX CG 46.8). Junto com os irmãos do Conselho Geral, os irmãos Dominick e César, do BIS, proporão as linhas que orientarão nossa presença e trabalho em Genebra, e as propostas de animação e apoio ao trabalho que já está sendo realizado nas Unidades administrativas.

15/01/2006 - Casa geral
Duas contribuições do Setor de Publicações 

Os documentos da VII Conferência geral em DVD
O Setor de Publicações do Instituto concluiu a impressão dos “Discursos de abertura e encerramento” pronunciados pelo Ir. Seán Sammon, Superior geral, por ocasião da VII Conferência geral, em Negombo (Sri Lanka). A edição segue a mesma estrutura com que foi publicada a carta de convocação à Conferência: “Por uma Liderança que gera vida”.

Ao mesmo tempo foi editado um DVD com todos os documentos dos trabalhos realizados durante a VII Conferência geral, assim como as crônicas e as fotografias. Estes documentos estão organizados em 12 blocos:

1. História das Conferências gerais

2. Preparação e reorganização da VII Conferência geral 

3. Programa da VII Conferência geral

4. Crônicas da Conferência

5. Documentos da VII Conferência geral

6. Trabalhos, desenvolvimento

7. Fotografias

8. Orações e suplicas durante a Conferência

9. Participantes

10. Logotipo da VII Conferência geral

11. Avaliação final da Conferência

12. Mensagens enviadas à Conferência geral

O DVD foi realizado com a estrutura de uma página web para facilitar a “navegação” de um documento a outro a partir de uma apresentação sintética, que reúne as “entradas” mais significativas dos conteúdos.

A abundância de documentação produzida desde a preparação do encontro nos obrigou a usar um instrumento de maior capacidade que o CD, que não era insuficientemente grande para incluir toda a documentação em um único disco.

Com este instrumento multimídia e FMS Mensagem 34 que está sendo impressa, se deseja divulgar entre os irmãos os trabalhos e o pensamento da Conferência geral para seu melhor conhecimento.

O documento impresso com os dois discursos já está à disposição dos irmãos nas Províncias; por outra parte, o DVD foi enviado aos irmãos Provinciais para que façam uso e a divulgação que considerarem oportunos.

16/01/2006 - Casa Geral
Balanço de um ano de atividade da web marista 

Mais de um milhão de páginas visitadas durante o ano de 2005
O site web www.champagnat.org recebeu, durante o ano de 2005, o número de 296.092 visitas, com uma média mensal mais baixa no mês de fevereiro (19.181), e a mais alta no mês de setembro (31.054).

A presença média mensal dos nossos visitantes que acessam nosso site registrou o menor número no mês de julho, 654 visitantes, e uma média de 2.627 páginas acessadas. Por outro lado, no mês de setembro, o site obteve o maior número de visitantes, 1.035, alcançando o índice máximo de 6.011 páginas visitadas. O interesse das pessoas que visitaram o site marista durante o ano de 2005 se reflete no número total de páginas acessadas, que atingiu o número de 1.344.018, das quais 81.448 em julho, e 180.326 em setembro.

Ficou evidente que a VII Conferência geral foi o acontecimento institucional que gerou maior interesse. O fato de haver sido um acontecimento que apresentou informação diária durante todo o mês, captou a atenção dos visitantes habituais que permaneceram fiéis em busca de informação diária, e de outros que se somaram, porque a Conferência lhes despertou expectativas novas.

17/01/2006 - Libéria / Camarões
Três Profissões perpétuas no Distrito da África do Oeste 

Consagração definitiva ao Senhor
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No ano de 2005 o Distrito da África do Oeste foi agraciado com a consagração definitiva ao Senhor de três de nossos irmãos. As celebrações aconteceram na Libéria e Camarões, respectivamente.

Na Libéria

No dia 8 de dezembro, festa da Imaculada Conceição, o Ir. Agustine Martin, da Libéria, fez sua consagração definitiva ao Senhor em nosso Instituto. O Irmão Seán, de visita ao país, recebeu os votos. A cerimônia foi realizada na paróquia que está no mesmo bairro onde fica o Colégio dirigido pelos irmãos e onde Martin é diretor. 

Foi uma celebração simples, emotiva e muito significativa, na qual os irmãos com o irmão Superior Geral à frente, os familiares do irmão e muitos dos seus alunos, vários sacerdotes e seminaristas e quase todos os religiosos e religiosas de Monrovia acompanharam Martin nesse momento tão importante de sua vida. A cerimônia religiosa foi seguida por uma recepção no mesmo colégio. 

Augustine Martin é o terceiro irmão liberiano que faz sua profissão perpétua no Instituto.

Em Camarões

No dia 28 de dezembro de 2005, os irmãos camaroneses John Nyuydine e Stephen Kpunsa fizeram seus votos perpétuos na igreja paroquial S. Pío X, de Tatum, cidade da Província Noroeste dos Camarões, onde se encontra o Postulantado do Distrito. A cerimônia foi presidida pelo arcebispo coadjutor de Bamenda, Cornelius Esua Fontem, e os votos foram recebidos pelo irmão Superior do Distrito.

John e Stephen foram acompanhados, nesta ocasião tão importante, pelos irmãos das 4 comunidades de Camarões, por seus pais e familiares, pelos representantes de suas paróquias respectivas e pela comunidade cristã de Tatum, que se reuniu maciçamente durante a cerimônia. As comunidades maristas de Ebebiyin, Guinea Equatorial, também estiveram presentes na pessoa do irmão Víctor García, que veio expressamente para esta ocasião. O irmão Kouassi Yao Sylvain, vice-superior do Distrito, representou os irmãos da Costa de Marfim.

Foi uma cerimônia cheia de vida e emoção, onde as tradições culturais desta parte dos Camarões tão ricas e vistosas, se fizeram presentes em diversos momentos da mesma. Muitas crianças e jovens estavam entre as pessoas que lotaram a igreja paroquial. Tanto o irmão John como o irmão Stephen, membro da comunidade formadora do Postulantado, pertencem a esta paróquia. Depois da celebração foi servido um coquetel a todos os participantes.

20/01/2006 - Casa Geral
Novos componentes para o Departamento Internacional de Solidariedade 

A Equipe do BIS
O BIS está crescendo em “sabedoria, estatura e graça”, e em responsabilidade. Agora que começa o Novo ano, vamos apresentar seus novos componentes.

O irmão Dominick Pujia é o atual diretor do BIS. Cumpriu um primeiro triênio na referida função e começou seu segundo período a serviço do Instituto. A ele cabe a responsabilidade geral dos programas e atividades do BIS. Neste ano que agora começa, o Departamento continuará realizando um bom trabalho na coordenação de projetos e na configuração de um grupo de doadores internacionais, ao mesmo tempo em que se darão passos adiante na área da promoção e defesa dos direitos, na educação para a justiça, para a paz e solidariedade.

Sara Panciroli entrou para a equipe como auxiliar administrativa em fevereiro de 2005. Em um único ano Sara deu mostras de uma surpreendente capacidade para organizar e conduzir os assuntos. Sua contratação coincidiu com um momento delicado do Departamento, uma vez que o coordenador anterior de projetos havia saído. Ela enfrentou o desafio – ao mesmo tempo em que cumpria as próprias responsabilidades de sua função - de manter ativo o departamento de projetos. Sobre ela disse o irmão Dominick: “é uma pessoa dotada e inteligente, devotada totalmente à missão do Departamento e ao Instituto. É uma bênção tê-la entre nós”. 

O irmão César Henríquez (Província da América Central) vem de El Salvador. Integrou-se à equipe em outubro de 2005, na qualidade de Delegado marista para a promoção e defesa dos Direitos da Criança.

Quando não estiver em Roma ou visitando as regiões do Instituto para impulsionar ações educativas e formativas em favor da infância, residirá em Genebra, trabalhando junto a outras ONGs e sociedades que se dedicam à promoção e defesa dos direitos da criança através dos mecanismos, procedimentos e agências das Nações Unidas. Disse o irmão Dominick: “O trabalho de César se insere no crescente desenvolvimento da missão do BIS dentro do Instituto, e diante de organismos internacionais. Ele nos ajudará a ter presente um dos nossos objetivos originais, isto é, impulsionar a educação e a animação em prol da justiça”. O irmão César, antes de vir para Roma, dedicava-se às crianças de rua, em Casa Alianza, Guatemala. Agora trabalhará lado a lado com a Franciscans International, uma ONG católica que já tem 8 anos de experiência na área da promoção e defesa dos direitos humanos, em Genebra.

Angela Petenzi é nossa coordenadora de projetos. É a contratação mais recente do Departamento e possui um currículo de dez anos de experiência no VIS, uma ONG salesiana que se dedica a projetos de desenvolvimento e formação de voluntariado internacional para a ação solidária. Trabalhou com várias agências de financiamento, tanto de base cristã como civil, e visitou como cooperadora muitos países em via de desenvolvimento, como Angola, Burundi, Congo DR, Brasil e Vietnã. Conhece muito bem os desafios que irmãos e leigos maristas enfrentam nas regiões pobres do mundo. “A chegada de Angela representa um grande alívio, depois que o Departamento passou dez meses sem coordenador de projetos”, comenta Dominick. Sua missão consistirá em ajudar irmãos e leigos que impulsionam projetos de desenvolvimento e entrar em contato com agências internacionais em busca de financiamento para os mesmos.

Iniciamos 2006, e o BIS, com sua nova equipe, está pronto para afrontar os desafios que nos apresentar este novo ano.

23/01/2006 - Brasil
Retiro e profissões na Província do Brasil Centro-Norte 

Consagração como religiosos irmãos
Os retiros da Província do Brasil Centro-Norte, dada sua extensão territorial, aconteceram em dois momentos, ambos marcados pela celebração marista das profissões e das renovações de votos. Ao todo 27 jovens Irmãos renovaram seus compromissos, três emitiram os primeiros votos e três se consagraram de forma definitiva.

Os votos perpétuos dos Irmãos Guilherme Soares Fontes, Jair Emerson da Silva e Lúcio Gomes Dantas congregaram muitos coirmãos, familiares, amigos e leigos engajados na missão marista. O tema principal do retiro, centrado na consagração, ajudou sobremaneira na reflexão a respeito de nossa identidade de religiosos Irmãos e de nossa missão no Instituto e na Igreja.

No final do retiro, como preparação imediata, foi realizado um tríduo durante o qual os professandos puderam falar de sua vocação e de todo o processo vocacional vivido desde o início até a decisão definitiva. Desta forma, além de se darem a conhecer, motivaram as preces que por eles foram elevadas a Deus em ação de graças pelo gesto profético de sua entrega final a Deus, no Instituto marista.

A Província Marista do Brasil Centro-Norte sente-se feliz pelas preciosas vocações que o Senhor da messe lhe envia.

24/01/2006 - Casa Geral
Michael Flanigan, Rene Reyes, Tim Leen e Alfredo Herrera 

Dá-se início ao Projeto de Missão ad gentes
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Os irmãos Michael Flanigan, Rene Reyes, Tim Leen e Alfredo Herrera, foram nomeados pelo Conselho geral para desenvolver o projeto de “Missão ad gentes” definido apresentado aos irmãos Provinciais durante a VII Conferência geral.

Os irmãos Michael e Rene assumirão a responsabilidade de Delegados do irmão Superior general para este projeto. Seu objetivo inicial é a busca de lugares, especialmente na Ásia, donde os irmãos que se ofereçam voluntariamente a participar do projeto, possam realizar seu trabalho apostólico. Ambos trabalharão estreitamente unidos ao irmão Luis García Sobrado, Vigário geral, responsável direto pela realização deste projeto.

Os irmãos Tim Leen e Alfredo Herrera serão respectivamente Diretor e Vice-director do curso de orientação que durará 5 meses. Este curso acontecerá em Davao City, Filipinas.

O irmão Michael pertence à Província dos Estados Unidos da América e esteve colaborando até agora na Comissão do Conselho geral para os Leigos, junto aos irmãos Pedro Herreros, Emili Turú e Antonio Ramalho.

O irmão Rene, que pertence à Província de Filipinas foi Conselheiro provincial e trabalhou na pastoral juvenil e na formação de aspirantes.

O irmão Tim vem da Província de Nova Zelândia. Viveu durante 21 anos nas ilhas do Pacífico, onde foi formador durante 13 anos, e acaba de completar seu mandato como mestre de Noviços nas ilhas Fidji.

O irmão Alfredo pertence à Província do México Central e trabalhou como missionário no Distrito da Coréia por mais de 30 anos. Foi Superior do Distrito durante três anos e formador na Coréia e no MAPAC.

Estes quatro irmãos, Tim, Alfredo, Rene e Michael, a partir de 16 de janeiro, iniciaram uma série de reuniões de trabalho na Casa generalícia, em Roma, junto com o irmão Luis García Sobrado, para organizar os conteúdos do curso de orientação e as linhas de ação para este ano.

O projeto “Missão ad gentes” se gesta como resultado da dinamização da missão promovida pelo XX Capítulo geral sob os princípios da solidariedade e da cooperação internacional. O plano operativo consiste em enviar em missão um número significativo de irmãos nos próximos anos à Ásia, como prioridade, como também às Províncias maristas com dificuldades. Para maior informação, consultar a crônica da VII Conferência geral do dia 9 de setembro de 2005.

25/01/2006 - Espanha
Novo software para gestão do Arquivo da Administração geral 

Archivum ajudará na organização dos documentos do Instituto
Nos dias 20 a 23 do último mês de dezembro, aconteceu um encontro na casa provincial de Barcelona, do qual participaram alguns dos membros do Comitê dos Arquivos de Roma. O objetivo era tomar conhecimento sobre a instalação do novo software a ser usado pela Administração geral. Participaram do curso o irmão Joseph Maria Soteras, assistido pela arquivista da casa provincial, senhora Montserrat Sanchez, o Secretário geral, irmão Jean Ronzon, o Conselheiro geral, irmão Emili Turu, irmão Enric Carrreras e nossas assistentes dos arquivos da casa geral, Gabriela Scanavino e Manuela Lisciarelli.

O projeto, cujo nome inicial era Documentum e que agora recebeu o nome definitivo Archivum, está quase praticamente concluído.

Iniciado há mais de um ano, o referido projeto tem como finalidade o registro dos diversos documentos pertencentes ao Instituto, através de um novo método de arquivamento. Trata-se de um sistema que prevê a possibilidade de dois modos diferentes de utilização: um de consulta e/ou arquivamento e um de visualização. Este último permitirá a qualquer um que esteja interessado, através da rede web, de acessar as publicações consultáveis.

Em janeiro o irmão Joseph Maria Soteras estará em Roma para completar o trabalho e iniciar a apresentação formal do projeto realizado. A entrega do produto para os utilizadores finais de Roma e a específica preparação para sua utilização será preferencialmente voltada para o pessoal do Arquivo e para o irmão Enric Carreras, o qual já recebeu uma formação adequada a fim de dar o justo e competente suporte aos vários departamentos que utilizarão o novo programa.

27/01/2006 - Itália
Encontro dos Conselhos gerais dos 4 ramos maristas 

Do jeito de Maria
Nos dias 13 e 14 de janeiro, como já é praxe, aconteceu, em Manziana, o encontro dos Conselhos gerais dos quatro ramos maristas.

Esta reunião anual tem sempre um caráter de encontro fraterno e de partilha do que foi vivido durante o ano que passou. Nesta ocasião, tomou-se conhecimento de que os quatro Institutos realizaram reuniões semelhantes à nossa Conferência geral, mesmo que as chamem de maneira diferente, de acordo com a tradição de cada ramo. Foi uma partilha muito rica, e todos os participantes ficaram muito confortados pelas corajosas opções de cada um dos Institutos, sempre lutando para ser fiéis à sua missão e dar maior vitalidade aos seus membros. 

As irmãs Maristas tiveram sua reunião congregacional no México, no início de fevereiro de 2005, centrada principalmente no tema “Reconfiguração para a vida e a missão”. A partir do mês de fevereiro de 2006, sua congregação deixará de ter provinciais, para passar a organizar-se em 3 regiões: Ásia-Pacífico; Atlântico e Europa-África, à frente de cada uma das quais estará uma Superiora maior. As regiões se subdividem em setores. 
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As irmãs Maristas Missionárias realizaram seu Conselho geral ampliado no Senegal, no passado mês de abril, durante duas semanas. Durante esse tempo discutiram sobre os grandes temas de sua vida e missão, e decidiram criar dois novos projetos: um contra o tráfico humano em San Diego (Estados Unidos), e uma nova missão na África anglofônica.

Os Padres Maristas se reuniram no México no início do mês de maio para realizar seu Conselho da Sociedade. Os grandes temas tratados foram: renovação; reestruturação; formação e missão. O P. Jan Hulshof, Superior geral, publicou em 8 de dezembro uma circular sobre o que foi tratado e decidido no México. É um convite a viver “Com uma maior confiança”, como propõe o título da circular, cujo subtítulo especifica o conteúdo: “A Sociedade de Maria e sua renovação em espírito e corpo”.

30/01/2006 - França
Morre o irmão Martin Esslinger, aos 93 anos de idade 

Assistente geral durante o mandato do irmão Charles Raphaël
O irmão Martin Esslinger é originário de Petit-Landau, Haut-Rhin, França, onde nasceu em 6 de novembro de 1913. Em fevereiro de 1929, inicia seu postulantado e seu noviciado em San Maurizio (Itália), onde recebeu o nome de Luis Martin. Os primeiros votos ele os emite em 8 de setembro de 1930.

Depois de um ano de formação em St-Genis-Laval, assume numerosas responsabilidades em diversos lugares: Professor em Zillisheim (1931), La Roche-sur-Foron (1932), St-Genis-Laval Externato (1933), havendo realizado antes seu serviço militar em Besançon (1934), depois do qual volta novamente ao ensino, em Saint Genis-Laval, até 1939, ano em que tem que regressar ao quartel como soldado, quando começa a segunda guerra mundial. 

Em fins de agosto de 1940, trabalha na escola de formação de professores, em Gerson (Lyon), e logo é nomeado diretor do internado São José, de Saint Genis-Laval, em 1941. Em 1942, é transferido para o juniorato de Saint Quentin-Fallavier, onde colabora como professor e administrador, e, em seguida, como diretor. Em 1945, é diretor do juniorato de Franois.

Depois de um ano de reciclagem em Saint Quentin Fallavier, chega à Saint Genis-Laval, em 1947, onde é nomeado Diretor. Em 1958, assume a responsabilidade de animar a Província de St Genis-Laval, como Provincial. 

No dia 30 de setembro de 1958, durante o XV Capítulo geral, é eleito como Assistente geral, encarregado das Províncias de Beaucamps, Hermitage, Saint Genis, Sud Est, Sud Ouest e Varennes-Orient.

Em 1967 participa do XVI Capítulo geral a partir do qual continua prestando seus serviços ao Instituto como Conselheiro geral das Províncias da França. Em 7 de maio de 1971, o Conselho geral aceita sua demissão como Assistente e é substituído pelo irmão Paul Sester.

Terminado seus serviços no Conselho geral, regressa à sua Província de origem, e é destinado a Issenheim, em 1971, onde será professor e superior de comunidade antes de sua aposentadoria, em 1978. 

Entretanto, continuará prestando numerosos serviços, especialmente no campo da contabilidade, antes de retirar-se a Genis-Laval, em 1994, onde viveu serenamente seus últimos anos de vida que se extinguiu na paz do Senhor, na quinta-feira, 19 de janeiro de 2006, com a idade de 93 anos, e 76 de vida religiosa.

O irmão Superior geral e seu Conselho se unem à dor dos irmãos da comunidade de Montet e de toda a Província Hermitage, ao mesmo tempo em que convida a todos os irmãos do Instituto a oferecer os sufrágios de acordo com o número 55 das Constituições em agradecimento ao Senhor pela vida do irmão Luis Martin. Descanse em paz.

31/01/2006 - Casa Geral
Cadernos maristas n. 22 

Publicação do 'Método de leitura' de Champagnat
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Acaba de ser publicado o número 22 dos Cadernos maristas com três estudos e um documento. Os estudos são obra dos irmãos Edward Clisby, Aureliano Brambila e Paul Sester, todos eles colaboradores habituais dessa coleção.

O trabalho do irmão Edward Clisby sobre “Os Irmãos Maristas e os Maoris, em Nova Zelândia”, amplia a linha empreendida em seu trabalho anterior, “O educador marista na Oceania de 1836 a 1870”, oferecendo-nos algumas características da educação nessas regiões geográficas.

O trabalho que agora nos apresenta é um resumo atualizado da história da relação entre os irmãos maristas e os Maoris. Foi solicitado pela Província de Nova Zelândia em 1996, completado em 1999 e publicado em 2001 com o título “Os Irmãos Maristas e os Maoris: 1838 - 1908”. Através de sua leitura é possível conhecer o que aconteceu naquelas terras onde “as coisas não eram tão simples. Nos primeiros anos, a pobreza dos missionários católicos, a sua falta de recursos de apoio em um ambiente protestante, a confiança em obter ajuda financeira em regiões que se encontravam do outro lado do mundo...” (p. 12)

O irmão Aureliano Brambila, com seu estilo já conhecido de muitos, neste artigo intitulado “O Irmão Basilio Rueda e seu pensamento sobre a obediência religiosa” faz um percurso através dos conteúdos mais significativos recolhidos pelo irmão Basilio em sua circular sobre a obediência, de 1975. O irmão Basilio “soube admiravelmente aproveitar da plataforma das circulares de que dispõe um Superior geral. Suas circulares foram magistrais, volumosas, cheias de idéias, como o requeria o momento difícil, onde estava em crise não precisamente os costumes, mas as mentalidades. Uma dessas circulares foi sobre a obediência religiosa”. (p. 25)

O irmão Paul Sester, que intitula seu estudo “M. Champagnat e as Finanças”, inicia seu trabalho afirmando que “o estudo da gestão financeira do Instituto durante a vida do Padre Champagnat, não é uma tarefa fácil. Assim vemos como os documentos que conservamos até o presente mesclam as finanças com outros assuntos e não têm continuidade temporal estrita, uma vez que deixam intervalos vazios de até mais de um ano.” (p. 49) Porém, acrescenta adiante: “O interesse de um estudo tal é tanto maior quanto, além dos incessantes trabalhos em andamento em Nossa Senhora de l’Hermitage, nos revela o caráter empreendedor do Padre Champagnat, apesar, principalmente, das dificuldades financeiras que sua obra devia superar”. (p. 53)

Este número de Cadernos maristas que estamos apresentando sucintamente apresenta ainda a publicação de “Nouveaux principes de lecture a l’usage des Frères de Marie”, também conhecido como “método de leitura”, composto por Marcelino e seus irmãos, o qual está precedido de um trabalho do irmão Maurice Bergeret, realizado com o objetivo de recuperar “nossos velhos livros maristas sobre a leitura, como sobre muitos outros temas do ensino”. (p. 73) 

A importância desse texto, sobre o qual a circular de 11 de novembro de 1916 anunciava a 42ª edição, e da qual restam poucos exemplares, estriba que o irmão “João Batista Furet, o primeiro historiador de Marcelino Champagnat, sublinha bem que o método de leitura é um dos três elementos indissociáveis da fidelidade dos primeiros irmãos à sua vocação”. (p. 72) Sem dúvida que esta contribuição do irmão Maurice vai despertar um grande interesse em conhecer um dos documentos pedagógicos mais significativos de nossas origens. Talvez alguma editora decida inclui-lo como edição de luxo em seu catálogo, como importante obra pedagógica que a Instituição Marista ofereceu no campo da educação, e que merece constar na História da Pedagogia. 

Outra contribuição prática presente neste número 22 de Cadernos maristas, é o índice de todos os artigos publicados nessa coleção, desde suas origens, em julho de 1990.

Boletim marista
Internet
· Boletim Marista 227 - 27.12.2005
O Sentindo do Natal

· Boletim Marista 228 - 29.12.2005
Mensagem de sua santidade Bento XVI para Dia mundial da paz

· Boletim Marista 229 - 05.01.2006
Santos maristas: ano 2006 e nossas causas

· Boletim Marista 230 - 12.01.2006
A França celebrou o centenário da separação entre Igreja e Estado

· Boletim Marista 231 – 18.01.2006
Memória do Ir. Basílio Rueda (21 de janeiro) e do Ir. Francisco (22 de janeiro)

· Boletim Marista 232 – 26.01.2006
Os pobres a partir da ótica do P. Champagnat

· Boletim Marista 233 – 02.02.2006 Maravilhar-se diante da vida - Apresentação do Senhor ao Templo 
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